
                      

Piracicaba, 20 de setembro de 2017 

“Dia do Papeleiro”, esta data histórica  

marca as nossas conquistas 

O Sintipel, o nosso Sindicato, mais uma vez vem até você companheiro (a) trabalhador (a) para 

cumprimentá-lo pelo “Dia do Papeleiro”, comemorado em 20 de setembro, portanto, uma data 

muito especial para toda família papeleira. Esta data marca a fundação do Sepaco, o Sistema de 

Saúde dos papeleiros, fundado em 1956. 

No entanto, o nosso Sindicato entende que a data não é só para comemorarmos esta importante 

conquista histórica da nossa categoria, mas para reforçarmos ainda mais a nossa união, para que, 

juntos, possamos avançar, já que somos a principal ferramenta das indústrias de papel, papelão e 

artefatos e nem sempre temos tido a devida valorização.   

É para isso que vimos até você companheiro (a) para ressaltar que neste ano, excepcionalmente, 

não promoveremos a tradicional “Festa dos Papeleiros”, optando em concentrar todas as forças na 

nossa campanha salarial. É que somente assim, com a nossa unidade nas ações, podemos ampliar os 

nossos benefícios e manter nossas conquistas históricas.  

Mudanças históricas estão sendo implantadas no nosso País, que prejudicam os direitos dos 

trabalhadores, e é para isso que dirigimos até você para alertar para esta situação que demandará 

muito mais esforços por parte de cada um, que tem no Sintipel o principal instrumento de luta para 

fazer os enfrentamentos necessários nesse momento da relação capital/trabalho.  

Chamamos a atenção dos companheiros papeleiros para que se juntem ao nosso Sindicato, para que 

os nossos negociadores tenham ainda mais força para pressionar o empresariado a atender  as 

nossas reivindicações e, principalmente, reforçar a política interna nas empresas para se garantir, 

sempre, trabalho com saúde e segurança. A nossa pauta de reivindicações já está com o 

empresariado e à medida que começarem as negociações estaremos informando o resultado das 

rodadas.  Este 20 de setembro é a data que marca a consolidação de todas as nossas ações para que 

passemos a ser valorizados dignamente pelo empresariado, com uma política séria que nos 

garantam salário e  trabalho digno, à altura deste novo momento que estamos vivendo, onde a vida 

dos trabalhadores deve ser valorizada em todos os seus aspectos.  

Viva os trabalhadores das indústrias do papel, papelão e artefatos de papel!  

    Companheiro (a), junte-se a nós: Unidos somos muito mais fortes.  

Francisco Pinto Filho 

Presidente Sintipel 


